
 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA 

DE MOSSORÓ – PREVI-MOSSORÓ 

 

Aos dezoito dias do mês de dezembro de dois mil e vinte, as nove horas, os 

membros do Conselho Previdenciário reuniram-se presencialmente para 

deliberar sobre a seguinte pauta: 1- Informes gerais; 2- informes da Diretoria 

Administrativa do Previ; 3- Apresentação dos balancetes financeiros e 

aplicações; 4- Processo de transição da gestão do Instituto; 5- Repasses da 

Prefeitura Municipal ao Instituto Previdenciário. Iniciando a reunião, o presidente 

do conselho Senhor Luiz Francelino, agradeceu a presença dos conselheiros 

(mesmo em tempo de pandemia) na última reunião do ano, e passou a palavra 

à conselheira Eliete Vieira, a qual informou que, devido as atribuições como 

presidente do Sindiserpum, está deixando a condição de titular como 

representante dos servidores públicos municipais, passando a condição de 

suplente, assumindo em seu lugar a conselheira Vencerlina Celina Gondim de 

Aquino. Em seguida o Senhor Elviro Rebouças informou que irá deixar a 

presidência do Previ-Mossoró ao final do ano em curso, passando assumir a 

gestão do Instituto Previdenciário, o Senhor Paulo Linhares.  Elviro fez um 

balanço de sua gestão e lembrou das dificuldades encontradas no início, mas ao 

mesmo tempo destacou que, com muito esforço conseguiu manter a instituição 

em destaque, ocupando o primeiro lugar entre outras do Nordeste e do Brasil. 

Que já conversou com o futuro Presidente da Previ; que também recebeu a visita 

da presidente do Sindiserpum em companhia da vereadora eleita Marleide 

Cunha. Destacou que a Previ tem em caixa hoje 64.477.682,95 (sessenta e 

quatro milhões, quatrocentos e setenta e sete mil, seiscentos e oitenta e dois 

reais e noventa e cinco centavos); que desse montante 44.493.326,04 (quarenta 

e quatro milhões, quatrocentos e noventa e três  mil, trezentos e vinte e seis reais 

e quatro centavos) são de compensação previdenciária; que em janeiro de dois 

mil e dezessete o Previ-Mossoró tinha 50.201.703,32 (cinquenta milhões  

duzentos e um mil, setecentos e três reais e trinta e dois centavos). Sobre os 

parcelamentos destacou que a PMM repassou ao longo dos anos 20.441.598,65 

(vinte milhões, quatrocentos e quarenta e um mil, quinhentos e noventa e oito 

reais e sessenta e cinco centavos); que tem débito de parcelamentos anteriores 

no valor 11.852.550,42 (onze milhões, oitocentos e cinquenta e dois mil, 

quinhentos e cinquenta reais e quarenta e dois centavos);  que a PMM tem 

débitos patronais referente ao período de março a dezembro de dois mil e vinte 

no valor de 18.181.832,74 (dezoito milhões, cento e oitenta e um mil, oitocentos 

e trinta e dois reais e setenta e quatro centavos), totalizando uma dívida 

30.034.383,16 (trinta milhões, trinta e quatro mil, trezentos e oitenta e três reais 

e dezesseis centavos). Na sequência foram analisados os balancetes financeiros 



do último trimestre, não havendo questionamentos por parte dos conselheiros 

quanto ao seu conteúdo. No que se refere as aplicações financeiras feitas pelo 

Previ na gestão anterior, a equipe técnica do Previ destacou alguns 

investimentos que deram prejuízo, como é o caso das aplicações de longo prazo 

feitas na Phenom Capital; no Fundo Terra Nova; no Ático Geração de Energia; 

e Fontaine Ville Urbanismo. Sobre esse assunto, há tempos surgiu uma questão 

entre os conselheiros: por que a gestão anterior do Previ-Mossoró (período que 

coincide com o mandato do então prefeito Francisco José da Silveira Júnior) 

resolveu diversificar seus investimentos, retirando recursos aplicados em fundos 

de renda fixa e de curto prazo em bancos públicos, para aplicar em fundos de 

longo prazo em instituições privadas? Vale salientar que o instituto tem ações na 

justiça e no Ministério Público cobrando as responsabilidades de quem é devido, 

lembraram os conselheiros. Em seguida o Senhor Elviro se colocou à disposição 

para sanar quaisquer dúvidas que por ventura venha surgir após sua saída do 

instituto. Numa análise preliminar do período em que o Senhor Elviro Rebouças 

ficou à frente do Instituto, os conselheiros foram unânimes em enaltecer sua 

gestão, pela transparência e zelo com que cuidou dos recursos do Instituto 

previdenciário de Mossoró. Para finalizar, ficou definido que a próxima reunião 

do conselho ocorrerá no dia vinte e dois de janeiro de dois mil e vinte e um. Nada 

mais havendo a tratar, eu Rita de Cássia, lavrei a presente ata que será ao final 

assinada por mim e demais conselheiros presentes. 

 

Rita de Cassia Almeida de Assis 

 

Luiz Francelino Filho 

 

Eliete Vieira da Silva Martins 

 

Elviro do Carmo Rebouças Neto 

 

Francisco Ferreira Junior 

 

Evandro Pereira da Silva 

 

Sérgio Oliveira 

 

Leonardo Honorato 

 

Juliel de Souza da Silva 

 

Jerônimo Emiliano Marcolino Apolinário  

 

Vencerlina Celina Gondim de Aquino 



 

 

 

 

 


